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RE SUMO

os Autores registram o terceiro caso de eumicetoma podal de grãos p.eto.,
por Madurella grisea, ob,servado no Brasil, com duração aproximada d.e 22 dnos.
Extensas lesões ósseas estavam presentes. O exame histopatológico e as câracte-
rísticas macroscópicas e micromorfológicas d.a amostra isolada: permitiram iden-
tificá-la como Madurella grisea, espécie criada em 1949 por IIÍACKTNNON & col.zs.
Após. várias tentativas de tratamento clínico (ketoconazol, termoterapia local e
medicação anti-inflamatória) foi indicada amputação, devido à cronicidâde do pro-
cesso e presença de extensas lesões ósteo-articulares. Os .A,utores fazem comentá-
rios sobre a distribuiçáo dos eumicetomas no Brasil, em especial os que produ-
zem grãos pretos ou fuliginosos. sobre a Madurella grisea, referem sua ampla
distribuiçáo geográfica.

Os eumicetomas são relativamente raros
no Brasil. LACAZI7, revendo 154 casos de mi-
cetomas observados no Hospital das Clínicas
da Universidade de Sáo Paulo, de outubro de
1944 a janeiro de 1978, verificou os seguintes
dados:

actinornicetoma: ll3 (?B,BBo/o)

eumicetoma : 4l (26,620/o).

A localização dominante nos dois processos
foi nos membros inferiores. Ao contrário dos
eumicetomas, na actinomicose, em alguns casos,
ocorreram manifestações em diferentes órgãos
(pulmões, bexiga, intestinos, rins e cérebro).

No Brasil os eumicetomas são geralmente
provocados pelos seguintes fungos: peúrielli-
dium boydii (forma,anamorfa 

- Monosporium
apiospermum), Madurella grisea, Acremonium
recifei, Acremonium kiliense e Acremonium fal-
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INTRODUçÃO

ciforme. Até 1980, na literatura nacional haviam
sido registrados 26 casos de eumicetoma (Tabe-
la I). Na referida tabela figuram os nomes dos
fungos como foram identificados pelos diveisos
pesquisadores, na época.

REGISTRO DO CASO

J.H.R.N., masculino, BB anos, casado, bran_
co, brasileiro, barbeiro, residente em Santo An-
dré, S.P., internado no Instituto de Traumato_
logia e Ortopedia da Faculdade de Medicina da
U.S.P., corn dores e ,.inchaço,' do pé e torno.
zelo D, há" 22 anos. A lesão ,se formou após ter
levado uma "pancada", jogando futebol. Inten-
sa reação inflamatória com nódulos fistuliza-
dos e escassa secreçáo. Dores na articulação
tÍbio-társica. Limitação acentuada da flexão-
exten-são do tornozelo, com ausência de inver_
são e eversão do pé D. Marcha claudicante e
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TABELA II
Casos de eumicetoma por Madurella grisea, tegistrados na

literaturâ

AFBICA
Congo Belga

Tchad

ANTILHÁS
Curaçao
Saint-Christophe
Grenada
Ilhas das Caraibas

ARGENTINA

VANDEPITTE & COl., 1956

SEGR,ET¡,IN, 1963

DESTOMBES & col., 1970

BOR,ELLI, 1956

ANNING & col., 1958

CHADFIELD, 1964

LATOUCHE&col., 196? (2 casos)

MAzzA Er CANAL-FEIJó, 1931

(2 casos)
MAZZA & SEÑOR,ANS, 1939

NIÑO & FREIRE, 1966

T,ACAZ &, FAVA NETTO, 1954

LACAZ &. BELFOR,T .A,, 1961

HEINS-VACCARI & col., 1982

MERIÑO.GONZALEZ, 7946

LLER,ENA, 1964

NEUHAUSER, 1955

EMMONS & col., 1963

coHEN, 1965

GOULD, 1966

MONTES & col., 1969

BUTZ & AJELLO, I9?1

BOCOBO & col., 1960
SIMUANGO & cot., 1963

MAYOR,GA & CLOSE DE LEÓN,
1966

KLOKKE & col., 196? (4 casos)
GOKHLALAY & col., 1968

MAR,IAT, 1963

DELAMAR,E & GATTI, 1937

MACKINNON & col., 1949

CONVIT & col., 1950

CAMPINS, 1955

R,EYES & BORELLI, 1957

BRASIL

SUMMARY

Eumycetoma of black grains caused by Madu-
rella grisea. Report of a case

The Authors report the third case of eu-
mycetoma of the foot observed in Brazil, caus-
ed by Madurella grisea, presenting black grains
and lasting nearly 22 years, Extensive bone le-
sions were present. The histopathological exa-
rnination and the macroscopic and microscopic
features of the isolate let to the identification
of Madurella grisea, species created by MAC-
KINNON et al., 1949. After several triats of cli
nical treatment (ketoconazole, local thermothe_
rapy and anti-inflammatory drug), amputation
was indicated due to the chronicity of the le-
sior¡s and presence of extensive bone lesions.

The Authors discuss the distribution of Eu-
mycetoma in Brazil, particularly those produc_
Íng black grains. The wide geographic distribu-
tion of Madurella grisea is referred.CHILE
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DAVID A. STEVENS, renomado especialis-
ta em doenças infecciosas, contando com a co-
laboração de numerosos colegas americanos,
principalmente os da área da Califórnia, com
larga vivência em problemas de coccidioidomi-
cose, acabam de publicar excelente volume so-
bre esta micose, chamando a atenção para o
"clamidosporo que vôa", numa alusão ao Cocci-
dioides immitis, cuja poeira contaminada pode
passar dê um país para outro, transportando
este agente etiológico, com suas implicações
clínicas e epidemiológicas.

O presente livro, distribuído em 23 capítu-
los, cobre toda a história desta doençâ, regis-
trada pela primeira vez por ALEJANDRO pO-
SADAS e ROBERT WERNICKE, em Buenos
Aire,s (Argentina) em 1Bg2 e, posteriormente
(1896), nos Estados Unidos, por trMMET RIX-
FORD & T.C. GILCHRIST. Dados recentes so-
bre a esferulina e novos recursos terapêuticos
sáo acrescentados, mostrando a atualidade do
assunto, mesmo em câsos isolados de coccidioi-
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domicose, descritos cemo de "patologia de Ím.
portação".

Excelente rÊsumo histórico é oferecido aos
interessados. Destaque-se um dos trechos de
uma carta de copdolências recebida por ELI-
ZABETH SMITH, viúva de CHARLES SMITH,
o grande estud,ioso da coccidioidomicose, nos
seguintes termos: "His is the special kind of
immortality reserved for those who devote their
lives to the teacþing of others,'.

A única crítica que se pode fazer ao livro
coordenado por STEVENS é o da distribuição
das Referências bibliográficas, as quais deve.
riam ser por ordem alfabética, facilitando a
busca desejada de informações.

Bem-haja o ilustrado colega pela publicação
deste excelente e oportuno livro, táo atualva-
do e tão rico em informações sobre micose pro-
funda ainda com muitos mistérios a desvenqar.

Prof. Carlos da Silva Lacaz

cooKE, william Bridge - The Ecology of Fungi. Boca Raton (Florida 8341). cRC
Press, 1979. 274p. ilus. ISEN 0-8498-5843-2.

William Bridge Cooke is one of the mos[
renowed American mycologists, with large ex-
perience in the study of Fungi, mainly those
of interest in Fitopathology. The present book
cleals principally with aquatic Fungi, those li
ving as saprophytes in the soil and air, and with
their relation to environment.

This Manual, of high interest to those study-
ing the epidemiology of mycoses, comprises
21 chapter.s and references.

Different aspects concerning to medical geo-
graphy of several mycoses are discussed. There
is a lack of data regarding to paracoccidioido-

mycosis, of large interest in South_American
countrÍes.

The different ecosy,stems are widely studi
ed and the chapter concerning to fungi pathoge_
nic to the plants is pointed. out. Mycological
procedures for the study of Fungi whose bio-
type is represented by fresh, marine and pollut_
ed water, as ¡vell as by the soil, air, plants and
animals are described thus accomplishing thÍs
excellent text whose study is highly recommend_
ed to those dedicated researchers on Mycology.

prof, Carlos da Silva Lacaz
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